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Sicoob Credinor realiza Assembleia Geral 
Extraordinária em Montes Claros

EDITORIAL – 
PATRICIA SILVA: Uma 
heroína que ajudou 
muitos com seu 
coração solidário

A Coordenadoria Estadual de Defesa Civil de Minas Gerais (CEDEC-MG) apresentou, na tarde desta segunda-feira (15) 
durante o seminário “Gestão em Defesa Civil”, realizado na Associação dos Municípios da Área Mineira da Sudene (AMAMS), 
um diagnóstico que aponta um cenário de atenção no Norte de Minas.

O Sicoob Credinor realizou nessa 
segunda-feira, 15 de dezembro, uma 
Assembleia Geral Extraordinária, com a 
participação de pouco mais de 70 coope-
rados. O encontro aconteceu no auditório 
da sociedade rural, localizado no Parque 
de Exposições João Alencar Athayde, em 
Montes Claros. 

Carlão Futsal celebra 
2025 com evento 
especial de premiação 
às melhores do ano
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CEDEC-MG apresenta na AMAMS 
diagnóstico sobre chuvas no Norte de 
Minas

União, Assembleia de Minas e Governo do 
Estado firmam acordo para regularização 
de imóveis

Café Empresarial 
ACI discute os 
fundamentos da 
Inteligência Artificial 
nas empresas

Polícia Militar prende 
homem e apreende 
grande quantidade 
de substâncias 
semelhantes a drogas 
em Montes Claros

Polícia Militar 
apreende adolescente 
e grande quantidade 
de substâncias 
semelhantes a drogas 
em Montes Claros
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Um acordo envolvendo a União, o Governo de Minas Gerais e a Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG) foi formalizado na manhã desta segunda-
-feira (15/12/2025) e colocou fim a um impasse que se arrastava há mais de 
uma década sobre a regularização de imóveis públicos no Estado. A assinatura 
do Termo de Acordo garantiu à ALMG a posse definitiva do Edifício Carlos 
Drummond de Andrade, em Belo Horizonte, onde funciona o Espaço Cidada-
nia, estrutura que concentra diversos serviços públicos de atendimento direto 
à população. 
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EDITORIAL – PATRICIA SILVA: Uma 
heroína que ajudou muitos com seu 
coração solidário

Arroz, glória e forasteiros na 
copa do Brasil

Dois cachorrinhos na janela
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VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

JOÃO PEDRO ISSA
ESTUDANTE DE CIÊNCIAS SOCIAIS

ADELAIDE VALLE PIRES
PSICÓLOGA POR FORMAÇÃO, ARQUEÓLOGA DE CORAÇÃO

JÚLIO CÉSAR CARDOSO
SERVIDOR FEDERAL APOSENTADO

A capital mineira, acostumada 
ao comércio, aos bares e à fábrica 
da Fiat, viu na noite de 10 de de-
zembro um atropelamento no seu 
bar maior. Na verdade, no mais 
grandioso de seus bares: o Minei-
rão. O gigante de concreto e aço, 
palco de tantas dores e de glórias, 
recebeu quase 60 mil celestes, uma 
muralha azul que prometia engolir 
o visitante. Apesar do Cruzeiro ter 
colocado 59 mil torcedores na sua 
fortaleza, durante os 90 minutos de 
jogo se podia ouvir mais claramen-
te os 3 mil da Fiel corintiana. Ora, 
nada mais brasileiro que isso: o bar 
lotado pelo dono da casa, mas a 
conversa alta vindo da mesa do fun-
do do forasteiro.

Há algo nessa cena que ultrapas-
sa o futebol e toca uma constante 
da vida social brasileira: a ilusão de 
que o dono da casa controla o am-
biente apenas por ocupá-lo. Sérgio 
Buarque de Holanda já advertia que 
a cordialidade não elimina a dispu-
ta, apenas a disfarça. O Mineirão 
cheio, ruidoso e aparentemente 
soberano revelou o contrário: o 
poder simbólico não está em quem 
recebe, mas em quem impõe pre-
sença.

O maior dos forasteiros, Mem-
phis Depay, fez a algazarra aos 21 
minutos: selou o gol, o único da 

partida, um gol solitário, porém um 
tapa na cara do dono do bar. O ce-
leste até que tentou usar o peso de 
ser o dono da casa, rondou, pres-
sionou, trocou passes como quem 
pede mais uma rodada de cerveja, 
mas não deu, os forasteiros além 
de serem bons no tiro simbólico (o 
gol) eram bons na pancada simbóli-
ca (a defesa). O Mineirão calou, era 
como se o dono do bar tivesse dito 
“hoje é por minha conta”.

O jogo de volta, dessa vez na 
maior das cosmopolitas cidades 
brasileiras, tinha um peso ainda 
maior. Se Belo Horizonte tem fá-
brica da Fiat, boteco e o jeitinho 
mineiro, São Paulo tem fábrica 
de tudo quanto há no universo 
e, pior ainda: tem a arrogância 
de um francês por ter tudo isso. 
O espetáculo seria num símbolo 
muito importante da cidade: a 
arena Neo Química. O estádio que 
só pelo nome já carrega o poder 
simbólico e econômico, um está-
dio que tem nome de Big Pharma 
não é um estádio qualquer, é um 
mecanismo vivo de poder.

O jogo tinha um desafeto: 
o juiz Rodrigo José Pereira era 
acusado pelos corintianos de dar 
muitas faltas para o Cruzeiro, mas 
o desafeto não foi decisivo para a 
decisão final.

O Cruzeiro fez uma substitui-
ção muito certeira nos primei-
ros minutos de jogo: colocou 
um garoto de 19 anos ligado ao 
agronegócio, o Arroyo. Seu nome 
lembra uma commodity e sua ten-
tativa ousada de drible da vaca 
logo depois de entrar fazem seu 
nome campestre escrever a sen-
tença que influencia seu estilo de 
jogo, a ousadia e velocidade dele 
lembram a de um cavalo árabe. E 
nesse clima de campo que o Cru-
zeiro abriu o placar com dois gols 
de vantagem, ambos do menino 
arroz, digo Arroyo. A festa após 
esses gols em clima campestre era 
tão grande que parecia as festas de 
São João feitas no interior de Minas 
Gerais.

Porém, ambos os gols foram fei-
tos no primeiro tempo. Deu tempo 
de o técnico Dorival Júnior mostrar 
seu temperamento explosivo quan-
do os jogadores desceram ao ves-
tiário, igual ele fez com o menino 
Ney em 2011 após sua indisciplina. 
E parece que a explosão do Dorival 
Júnior fez efeito, o Corinthians vol-
tou para o segundo tempo como 
um faminto devora um prato de 
comida, eu mero espectador pude 
perceber que até os ombros dos 
jogadores do Cruzeiro ficaram 
mais encurvados após esse segun-

Tem notícia que não avisa, não 
pede licença, não respeita o tempo 
da gente. Chega rasgando o peito 
feito faca no mato, dessas bem amo-
ladas, que cortam fundo e deixam a 
gente sem fala. Foi assim que eu re-
cebi a notícia da partida de Patrícia 
Silva, nossa Pati. E sei que não fui 
só eu. Foi o Norte de Minas inteiro 
que sentiu esse baque.

Falar de Pati não é fácil. Porque 
ela não era só uma colega de pro-
fissão, não. Era dessas presenças 
que a gente se acostuma a ter por 
perto e, sem perceber, passa a achar 
que nunca vão faltar. Patrícia fazia 
parte do cotidiano da imprensa, da 
vida social, das conversas, das cons-
truções silenciosas que sustentam 
muita coisa sem aparecer.

O câncer tentou lhe roubar o 
brilho, mas não conseguiu levar 
o que ela tinha de mais bonito: o 
sorriso aberto, infechável, e a capa-
cidade de acolher. Mesmo nos dias 
mais duros, quando o corpo já can-

sava, ela ainda encontrava força pra 
olhar o outro, escutar, aconselhar, 
animar. Pati encarou a dor como 
sempre encarou a vida: de frente, 
sem arrodeio, com fé e dignidade.

Eu vi — e muita gente viu — o 
quanto ela foi guerreira. Vi o quan-
to ela lutou. Vi o quanto foi amada. 
E vi também aquela corrente bonita 
de solidariedade que se formou ao 
redor dela: amigos da imprensa, 
parceiros de caminhada, gente que 
talvez nem convivesse tanto, mas 
que reconhecia nela um valor raro. 
Isso diz muito sobre quem ela foi.

Patrícia não era só a superinten-
dente da Revista Tempo. Era mais 
que um cargo, mais que um título. 
Era referência. Era porto seguro. 
Era daquelas mulheres que juntam 
pessoas, que organizam ideias, que 
ensinam sem impor e acolhem sem 
perguntar de onde vem. Mesmo 
cansada, ainda achava tempo pra 
quem precisava. E a gente, muitas 
vezes, esquece que até os alicerces 

mais fortes também sentem dor.
Filha, irmã, tia dedicada, Patrí-

cia tinha esse dom de ajudar como 
quem respira. Ajudava porque era 
da essência dela. Não fazia conta, 
não media esforço. E talvez por isso 
doa tanto agora: porque quem vive 
assim deixa um vazio grande de-
mais quando parte.

Hoje o ar tá mais pesado. O si-
lêncio tá mais comprido. O coração 
da gente anda apertado. Ela descan-
sou da luta dura que travou contra 
o câncer, mas deixou em nós essa 
sensação de ausência que não se 
explica fácil. A fé diz que Deus tem 
seus planos — e a gente até acredita 
—, mas o sentimento humano, esse, 
ainda tá tentando entender.

Escrevo essas linhas sabendo 
que muita gente gostaria de falar 
também. Sei que minhas palavras 
não dão conta de tudo. Mas que 
elas falem por mim e por tantos ou-
tros que hoje sentem a mesma coi-
sa: a dor de perder alguém especial, 

dessas que fazem falta até no jeito 
da cidade acordar.

Pati, você não foi embora por 
completo. Você ficou espalhada em 
cada história que ajudou a contar, 
em cada mão que estendeu, em 
cada vida que tocou. E enquanto 
houver memória, gratidão e sauda-
de, você continua aqui, bem perto 
da gente. Descanse em paz, amiga. 
Que Deus te receba com o mesmo 
carinho que você sempre ofereceu 
a nós.

“Um tributo de gratidão a Patrí-
cia Silva, uma estrela da imprensa 
norte-mineira que sobe. A capital 
do Norte de Minas está de luto. Per-
demos a grande guerreira Patrícia 
Silva, superintendente da Revista 
Tempo. Pati foi uma grande guer-
reira no espetáculo da vida. Como 
empresária, desde 2001 publicou 
mensalmente a mais famosa revista 
de variedades do interior mineiro, 
na maioria das vezes com quase 
cem páginas.

do tempo, a fome do Corinthians 
era tanta que Leonardo Jardim teve 
que tirar o menino arroz para não 
ser comido em campo.

E o inevitável aconteceu: gol do 
Corinthians. E pior: do Matheus 
Bidu. Já não bastava o Cruzeiro ter 
pagado a conta do forasteiro es-
tando em casa, tomou um empate 
de um jogador que tem nome de 

cachorro. Um cachorro faminto, e 
como estamos falando de futebol 
brasileiro, provavelmente um ca-
chorro caramelo.

Chegamos então na maior tra-
gédia grega que existe no futebol: 
a decisão por pênaltis. Começou 
mal para o Corinthians. Mas depois 
ficou feio mesmo para o Cruzeiro. 
Tomou gol de um jogador com 

nome no diminutivo e seu jogador 
que carrega a palavra “gol” no nome 
errou a cobrança. E nesse clima de 
arroz, campo, fome e forasteiros, o 
Corinthians alçou a glória e o Cru-
zeiro ficou no meio do caminho. 
Podemos perceber que os nomes 
dos jogadores afetam a partida da 
mesma forma que o papa influencia 
o Vaticano.

Hoje vi uma postagem desejando feliz Dia do Ma-
rinheiro.

E a memória fez o que sabe fazer melhor: içou ve-
las.

Lembrei da Dinamarca.
De um passeio guiado por um bairro antigo, casas 

alinhadas, silêncio respeitoso.
E, numa das janelas, dois pequenos bibelôs de por-

celana:
um casal de cachorrinhos.
O guia sorriu antes de explicar —
sinal de que ali havia código.
Quando os cachorrinhos olhavam para a rua,
o marinheiro estava ausente.
Quando estavam voltados para dentro da casa,

o marinheiro estava em terra.
Nada escrito.
Nenhuma placa.
Nenhum aviso explícito.
Comunicação elegante é assim:
fala baixo, mas chega longe.
Dispensa explicações excessivas.
Para bom entendedor, um pingo basta.
Fiquei pensando em como, às vezes, complicamos 

tanto
o que poderia ser dito com dois bibelôs na janela
e um acordo silencioso.
Talvez comunicar seja isso:
saber onde colocar os cachorrinhos
e confiar que quem precisa entender… entende.
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CEDEC-MG apresenta na AMAMS 
diagnóstico sobre chuvas no Norte de Minas

União, Assembleia de Minas e Governo do 
Estado firmam acordo para regularização de 
imóveis

Fim da escala de trabalho 6 x 1 é defendido 
em evento da Câmara Federal na ALMG

A Coordenadoria Estadual de Defesa Civil de 
Minas Gerais (CEDEC-MG) apresentou, na tar-
de desta segunda-feira (15) durante o seminário 
“Gestão em Defesa Civil”, realizado na Associa-
ção dos Municípios da Área Mineira da Sudene 
(AMAMS), um diagnóstico que aponta um ce-
nário de atenção no Norte de Minas. Segundo 
o major Mardem Silva, superintendente opera-
cional da Defesa Civil estadual, os municípios 
da região estão bem estruturados para enfren-
tar a seca, mas ainda carecem de organização 
adequada para lidar com eventos relacionados 
às chuvas.

De acordo com o major, a escassez hídrica é 
historicamente mais abrangente no Norte de Mi-
nas, o que fez com que os municípios desenvol-
vessem mecanismos mais robustos para enfren-
tar longos períodos de estiagem. No entanto, ele 
alerta que a preparação para situações de chuva 
intensa e inundações ainda precisa avançar.

O seminário, realizado em Montes Claros, teve 
como foco justamente os danos causados por 
chuvas e enchentes. Durante o evento, o secretá-
rio municipal de Defesa Civil de Montes Claros, 

Anderson Chaves, fez um apelo para que o Estado 
amplie o apoio aos municípios de menor porte, 
especialmente por meio da disponibilização do 
“Kit Guarani”, equipamento utilizado no comba-
te a incêndios em áreas sem unidades do Corpo 
de Bombeiros. Chaves informou que o governo 
estadual deverá abrir dois editais para a cessão de 
caminhonetes e do referido kit.

Na abertura do encontro, a prefeita Maurínia 
Mota, de Ibiaí e diretora da AMAMS, desta-
cou que o Norte de Minas enfrenta simulta-
neamente os impactos da seca e das chuvas 
irregulares, o que exige suporte contínuo da 
Defesa Civil. Segundo ela, muitos municípios 
têm dificuldades tanto nas ações humanitárias 
quanto nas medidas preventivas.

O coronel César Tofoli, comandante re-
gional do Corpo de Bombeiros, reforçou a 
importância da integração entre Defesa Civil, 
prefeituras e forças de segurança. Ele ressal-
tou que o Norte de Minas é privilegiado pela 
forte articulação entre as instituições, o que 
contribui para respostas mais rápidas e efi-
cientes em situações de emergência.

Um acordo envolvendo a União, 
o Governo de Minas Gerais e a As-
sembleia Legislativa de Minas Gerais 
(ALMG) foi formalizado na manhã 
desta segunda-feira (15/12/2025) e 
colocou fim a um impasse que se ar-
rastava há mais de uma década sobre 
a regularização de imóveis públicos 
no Estado. A assinatura do Termo de 

Acordo garantiu à ALMG a posse defi-
nitiva do Edifício Carlos Drummond 
de Andrade, em Belo Horizonte, 
onde funciona o Espaço Cidadania, 
estrutura que concentra diversos ser-
viços públicos de atendimento direto 
à população.

O imóvel, até então pertencente 
à União, passa agora oficialmente 

ao patrimônio da Assembleia, asse-
gurando estabilidade jurídica para o 
funcionamento do Espaço Cidadania. 
Em contrapartida, o Estado de Minas 
Gerais cedeu à União imóveis locali-
zados em Governador Valadares, no 
Vale do Rio Doce, que serão utilizados 
pela Justiça Federal e pelo Ministério 
Público do Trabalho (MPT). A medida 

A defesa do fim da escala de traba-
lho 6 x 1 ganhou destaque nesta se-
gunda-feira (15/12/2025), durante o 
seminário “Alternativas para o fim da 
escala de trabalho 6x1”, realizado no 
Auditório José Alencar, na Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG). 
O evento foi promovido pela Comis-
são do Trabalho da Câmara dos De-
putados, em parceria com a Comis-
são do Trabalho, da Previdência e da 
Assistência Social da ALMG, e reuniu 
representantes do poder público, do 
movimento sindical, do setor produti-
vo e da academia.

A maioria dos convidados mani-
festou apoio à Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 148/2015, que tra-
mita no Senado Federal e tem como 
primeiro signatário o senador Paulo 
Paim (PT-RS). A proposta prevê a re-
dução gradual da jornada semanal de 
trabalho, sem redução salarial, sendo 
apontada como uma das alternativas 
mais equilibradas e com maior chan-
ce de aprovação no Congresso Nacio-
nal.

Coordenador do debate ao lado 
do deputado estadual Celinho Sin-
trocel (PCdoB), o deputado federal 
Leonardo Monteiro (PT-MG) ressal-
tou que a PEC já recebeu parecer fa-
vorável da Comissão de Constituição 
e Justiça (CCJ) do Senado, no último 
dia 10 de dezembro, e está pronta 

para ser votada em plenário. Segundo 
ele, a proposta estabelece uma transi-
ção progressiva: a jornada semanal se-
ria reduzida inicialmente para 40 ho-
ras no ano seguinte à promulgação e, 
depois, diminuída em uma hora por 
ano, até atingir 36 horas semanais, 
sem prejuízo salarial ao trabalhador.

Apesar do avanço na tramitação, 
Leonardo Monteiro lembrou que a 
PEC ainda precisa ser aprovada em 
dois turnos de votação no Senado e na 
Câmara dos Deputados, com o apoio 
de três quintos dos parlamentares, o 
que representa 49 votos no Senado 
e 308 na Câmara. Para o deputado, a 
medida representa uma luta histórica 
do movimento trabalhista brasileiro e 
um passo importante para a constru-
ção de um padrão civilizatório mais 
justo. “Essa proposta expressa uma 
reivindicação antiga dos trabalhado-
res, sem ignorar as particularidades 
do mercado de trabalho”, afirmou.

Na mesma linha, Celinho Sintro-
cel defendeu a urgência do debate, 
destacando o atual cenário de ado-
ecimento mental dos trabalhadores 
brasileiros. Segundo ele, a redução da 
jornada pode contribuir diretamente 
para a melhoria da saúde, da convi-
vência familiar e das relações sociais. 
“Precisamos garantir melhores condi-
ções de vida ao trabalhador. O tempo 
excessivo dedicado ao trabalho e ao 

deslocamento compromete a saúde 
e a qualidade de vida. A redução da 
jornada é um caminho para produzir 
mais e melhor, além de gerar novos 
empregos”, destacou.

O superintendente regional do 
Trabalho em Minas Gerais, Carlos Al-
berto Menezes de Calazans, lembrou 
que a redução da jornada sempre foi 
fruto de processos históricos de re-
visão. Ele citou que o Brasil passou 
décadas com uma jornada semanal 
de 48 horas, reduzida para 44 horas 
apenas com a Constituição de 1988. 
“O mundo do trabalho se reorgani-
zou naquela época e pode se reorga-
nizar novamente. Hoje, a média real 
da jornada no país já gira em torno de 
39 horas”, avaliou.

Setor produtivo pede cautela e 
aumento de produtividade

Representantes do setor empresa-
rial se posicionaram de forma crítica 
à redução da jornada sem que haja, 
antes, um aumento significativo da 
produtividade. Para o presidente da 
Federação das Indústrias do Estado 
de Minas Gerais (Fiemg), Flávio Ros-
coe, uma mudança imposta sem pla-
nejamento pode gerar impactos nega-
tivos na economia. “Reduzir a jornada 
sem ganho de produtividade pode 
provocar inflação e desemprego. A 

tendência é que a jornada diminua ao 
longo do tempo, mas de forma nego-
ciada e com aumento da eficiência”, 
ponderou.

Argumentos semelhantes foram 
apresentados por Roberto Lopes, da 
Confederação Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo (CNC), 
e por Pablo Rolim, da Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). Ambos 
destacaram que a Constituição já es-
tabelece uma jornada máxima de 44 
horas semanais, mas que, na prática, 
muitos setores operam com cargas 
menores devido à negociação coleti-
va. Para eles, o comércio e a indústria 
possuem dinâmicas próprias que exi-
gem flexibilidade e acordos setoriais.

O deputado estadual Antonio Car-
los Arantes (PL) também se posicio-
nou contra a proposta no momento 
atual. Segundo ele, o país ainda não 
estaria preparado para uma redução 
ampla da jornada. “Queremos ser um 
país de primeiro mundo, mas isso 
exige capacidade de produzir mais. 
O Brasil tem milhões de empresas ne-
gativadas. Uma redução agora pode 
agravar esse cenário e provocar fecha-
mento em massa”, afirmou.

Sindicalistas e especialistas 
rebatem críticas

Os argumentos do empresariado 

foram rebatidos por sindicalistas e 
acadêmicos presentes na audiência. 
O economista do Dieese, Frederico 
Melo, afirmou que o aumento do cus-
to do trabalho é um efeito esperado, 
mas parte de um patamar historica-
mente baixo devido às desigualdades 
sociais. “O discurso de que a negocia-
ção resolve tudo ignora a fragilidade 
do trabalhador. Sem uma regra geral, 
ele sempre perde. Esse mesmo dis-
curso foi usado na Constituinte de 
1988, e o Brasil não quebrou”, criti-
cou.

O professor da Universidade Fe-
deral de Juiz de Fora (UFJF), Vinícius 
de Azevedo Couto Firme, destacou 
que jornadas longas impactam nega-
tivamente a saúde e a produtividade. 
Segundo ele, estudos mostram que 
países com maior carga horária ten-
dem a ser menos produtivos por hora 
trabalhada. “A redução da jornada traz 
riscos, mas também muitas oportu-
nidades, inclusive de geração de em-
pregos e impactos positivos na saúde 
pública e no meio ambiente”, avaliou.

Para o professor da Universidade 
Federal de Alfenas (Unifal), Dimitri 
Augusto da Cunha Toledo, o debate 
precisa ser baseado em dados e no 
contexto histórico. “Esse mesmo 
discurso contrário já foi usado na 
discussão da abolição da escravidão. 
O momento de discutir isso é agora”, 

afirmou.
O diretor da CUT-MG, Sebastião 

da Silva Maria, foi enfático ao defen-
der o fim da escala 6 x 1. “Lutar contra 
essa escala é lutar para que o traba-
lhador tenha vida fora do trabalho. 
Trabalhar é fundamental, mas para 
viver com dignidade, não para adoe-
cer e ser substituído”, declarou. Após 
sua fala, parte do público deixou o 
auditório empunhando cartazes que 
associavam a redução da jornada ao 
risco de fechamento de empresas.

O psiquiatra e professor da UFMG, 
Helian Nunes, reforçou a necessidade 
de analisar o tema com base em evi-
dências científicas. Ele destacou rela-
tos frequentes de trabalhadores adoe-
cidos devido a processos de trabalho 
mal planejados, falta de treinamento 
e dificuldade de conciliar trabalho e 
vida familiar.

O seminário evidenciou que o fim 
da escala 6 x 1 é um tema que divi-
de opiniões, mas também revelou a 
crescente pressão social por mudan-
ças nas relações de trabalho. Para os 
defensores da proposta, a redução da 
jornada é uma demanda legítima da 
sociedade brasileira no atual estágio 
de desenvolvimento; para os críticos, 
qualquer mudança precisa ser prece-
dida por aumento de produtividade e 
ampla negociação. O debate, ao que 
tudo indica, está apenas começando.

Seminário reuniu parlamentares, sindicalistas, empresários e especialistas para debater impactos 
da redução da jornada; divergências marcaram a audiência pública

atende a demandas históricas desses 
órgãos e contribui para a racionaliza-
ção do uso do patrimônio público.

Durante a cerimônia, o presiden-
te da ALMG, deputado Tadeu Leite 
(MDB), destacou que o maior bene-
ficiado com o acordo é a população 
mineira. Segundo ele, somente em 
2024, mais de 25 mil pessoas passa-
ram pelo Espaço Cidadania, que reú-
ne serviços essenciais como o Procon 
Assembleia, a Defensoria Pública, o 
Juizado Especial Cível Estadual, o 
Sistema Nacional de Emprego (Sine), 
a Delegacia de Polícia de Defesa do 
Consumidor e o Posto de Identifica-
ção da Polícia Civil. “Depois de 13 
anos, quem ganha com esse acordo 
são os mineiros e mineiras que utili-
zam esse espaço todos os dias”, afir-
mou.

O acordo é resultado de um esfor-
ço conjunto entre diferentes esferas e 
instituições públicas. Além da ALMG 
e dos governos federal e estadual, 
participaram das negociações órgãos 
como a Câmara de Mediação e Con-
ciliação da Administração Federal, a 
Superintendência do Patrimônio da 
União em Minas Gerais, a Advocacia-

-Geral do Estado, o Tribunal Regional 
Federal da 6ª Região, o Ministério Pú-
blico Federal, o Ministério Público do 
Trabalho, a Procuradoria Regional da 
República da 6ª Região e o Tribunal 
de Justiça de Minas Gerais.

Tadeu Leite também ressaltou o 
papel fundamental dos servidores 
da Assembleia, especialmente da Di-
retoria-Geral e da Procuradoria-Geral 
da ALMG, que atuaram tecnicamente 
por mais de dez anos na busca por 
uma solução definitiva para a regula-
rização do imóvel. “Foi um trabalho 
silencioso, técnico e persistente, que 
agora gera um resultado concreto 
em favor do interesse público”, des-
tacou.

Para a superintendente do Patri-
mônio da União em Minas Gerais, 
Lorhany de Almeida, a cessão dos 
imóveis em Governador Valadares 
representa não apenas a resolução 
de um litígio, mas também um ga-
nho financeiro para a União. Segun-
do ela, a medida deve gerar uma 
economia anual de cerca de R$ 1 
milhão, ao reduzir gastos com alu-
guéis e melhorar a estrutura de fun-
cionamento da Justiça Federal e do 

Ministério Público do Trabalho na 
região. “Havia um litígio envolvendo 
o prédio da Assembleia. Identifica-
mos uma convergência de interes-
ses e construímos uma solução que 
atende às necessidades dos órgãos e 
ao interesse público”, explicou.

O procurador-chefe do Ministé-
rio Público do Trabalho em Minas 
Gerais, Max Emiliano Sena, tam-
bém destacou o caráter simbólico e 
institucional do acordo. Para ele, a 
iniciativa demonstra que o diálogo 
e a conciliação são caminhos mais 
eficientes do que disputas judiciais 
prolongadas. “Esse acordo manda 
um recado importante para a so-
ciedade: em vez de brigar, é melhor 
construir pontes. Quando há diálo-
go, todos ganham”, afirmou.

Com a regularização, a Assem-
bleia de Minas garante segurança 
jurídica para manter e ampliar os 
serviços prestados no Espaço Cida-
dania, enquanto a União e o Estado 
avançam na organização do patri-
mônio público, reforçando a coope-
ração institucional e a eficiência na 
gestão dos bens públicos em Minas 
Gerais.
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“Quando a luz permanece: homenagens 
à eterna PATRÍCIA SILVA”

Há pessoas que partem, mas não se despedem 
— permanecem no gesto, na palavra, na memória 
e no afeto que semearam ao longo da vida. Patrícia 
Silva foi assim: presença luminosa, generosa no aco-
lhimento, firme na fé e apaixonada pelo jornalismo 
e pelas pessoas. Sua partida silenciou Montes Cla-
ros e encheu de lágrimas corações que aprenderam 
com ela o valor da escuta, da amizade e da verdade. 
Reunidas aqui, estas mensagens são mais que despe-
didas: são abraços, preces e testemunhos de amor 
que revelam o tamanho do legado deixado por 
quem ofereceu tantas rosas e agora brilha como es-
trela de primeira grandeza.

“Tive a alegria de inúmeras vezes, colaborar com a mes-
ma, através de reportagens, notas ou páginas especiais de 

minhas festas. Alto astral, humana, adorável, cheia de fé, es-
perávamos todos que ela superasse esta terrível enfermidade. 
No entanto, na tarde de ontem, Montes Claros parou e chorou 

com a triste notícia de sua partida. Pati vai embora ao en-
contro de sua mãe, que partiu há quase dois anos, mas deixa 

um legado enorme. A Tempo chegou às bancas na última 
segunda-feira ainda com sua marca. Mas nós estamos aqui 

em lágrimas, na dor da saudade. Aos seus irmãos, sobrinhas 
e inúmeros colegas e amigos, nossos sinceros sentimentos. 
Fica sempre um perfume nas mãos de quem oferece rosas. 
Patrícia, ao longo da vida, nos ofereceu muitas rosas. Sobe 
uma estrela de primeira grandeza. Descanse em paz, amiga 

de fé.”  JOÃO JORGE

“Patty é, em qualquer tempo e hora, generosidade 
e acolhimento!” MÁRCIA VIEIRA

“Patrícia, a imprensa perde uma voz única, mas a sua de-
dicação e paixão pela verdade na divulgação dos fatos conti-
nuam a inspirar todos que tiveram o privilégio de trabalhar 
ao seu lado. Descanse em paz, sua jornada será lembrada 

com carinho e respeito.” ROSÂNGELA SILVEIRA

“Paty, amiga amada, a sua estrela jamais será apagada. 
Siga na luz, guardo você no meu coração, sangrando já de 

saudade.” SILVANA MAMELUQUE MOTA

“Patrícia Silva foi uma das primeiras pessoas a me dar 
uma chance como jornalista na Revista Tempo, em 1999, um 
gesto de confiança que deu início a uma amizade que jamais 

esquecerei. Sempre valente, generosa e inquieta. Quantas 
histórias ela ajudou a contar sob as lentes de colegas que 

encontravam na redação da Tempo portas sempre abertas. 
Paty esteve a vida inteira de prontidão para acolher amigos, 
reverenciar legados, defender causas sociais, denunciar fatos e 
acreditar em tempos melhores, mesmo quando enfrentou desa-
fios pessoais e profissionais. Sua contribuição para a imprensa 

é imensa e deixa marcas profundas em todos que tiveram o 
privilégio de conviver com ela. ‘Garotinha’, sua partida tão 

precoce entristece e nos lembra, de forma dolorosa, o quanto 
tudo neste mundo pode ser efêmero.” NÁGILA ALMEIDA

“Partida que nos faz refletir sobre a vida. Que Deus a tenha 
em um bom lugar.” MAURO MIRANDA

“Dia muito triste. Conheço Patrícia desde a adolescência. E, 
ao longo do tempo, ela compartilhou conosco sua fibra, sua ge-
nerosidade, sua amizade — traduzida no sorriso livre — e sua 

competência profissional. Como não admirar a trajetória e 
liderança com a Revista Tempo! Hoje, com o coração enlutado, 
rogo a Deus conforto a todos nós, amigos, colegas e família.” 

CÁSSIO XAVIER

“Que a luz de Patrícia possa permanecer viva nas lembran-
ças e no coração de todos que tiveram o privilégio de conviver 
com ela. Que Deus conceda paz, conforto e força à família e 
aos amigos neste momento tão difícil.” ANDRÉ FERNANDES

“Paty, sua doçura, profissionalismo e acolhimento seguirão 
comigo. Obrigada por tudo!” BIA ANDRADE

“Pati, amiga de primeira hora. Uma diplomática nata, habi-
lidosa e caridosa, que reconhecia os talentos alheios sem fazer 

curvas!” CHRIS JILVANN
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“Ainda entristecidos quero render homenagens a uma mulher 
querreira, lutadora, que conheci ainda jovem, como vendedora de 
uma loia no Edifício Cidade de Montes Claros. Era 1994.De lá para 
cá ela , junto com Elton Jackson e outros abriram oportunidades 

para a formação de diversos jornalistas, através da Revista TEMPO, 
na cidade e no norte de Minas. Sempre empreendedora, através da 
minha prima Silvana, também me tornei seu amigo. Sempre lutou. 

Sempre batalhou. Sempre agiu com honestidade e seriedade. Sempre 
falava baixo e com o sorriso espontâneo a nos presentear. Infeliz-
mente não consequiu vencer sua última batalha. Fica o exemplo 
de resiliência, de coragem e de vontade de viver. Descanse em paz 

Amiga !!!” GUSTAVO MAMELUQUE

“Patrícia não era só minha colega de profissão. Era minha conhe-
cida de infância, minha amiga e minha vizinha. Uma alma boa e 

de coração gigante. Sempre com um sorriso no rosto e uma palavra 
de carinho pra receber a todos! É uma falta indescritível. Deus com 
certeza terá um lugar especial para essa filha que já vivia evoluída 
aqui na Terra. Meus sinceros sentimentos a todos!” HÉLEN SANTOS

“Adeus a Patrícia Silva. Faleceu hoje Rosilane Patrícia Silva, 
superintendente da Revista Tempo. Amiga, sua partida deixou um 
vazio profundo. Você foi muito mais que uma amiga: conselheira, 
confidente e solidária. Obrigada por cada momento, pelas conver-
sas, pelas boas risadas. A saudade será eterna. O céu ganhou uma 
estrela. Aos irmãos, tias, sobrinhos, familiares, amigos e a todos da 
Revista Tempo, que as boas lembranças tragam conforto neste mo-

mento de dor e tristeza. Que Deus conforte a todos. Que sua jornada 
seja de luz. Descanse em paz, Paty.” VANDA GONÇALVES

“Paty, a sua Luz sempre vai brilhar entre nós! Saudade eterna, 
desta amiga inesquecível.  Te amo, onde voce estiver, não se esqueça 

de nós!!!” GAL BERNARDO

Patrícia conversou comigo pelo celular no dia 24/11, pouco antes 
do meu aniversário, que foi no dia 26/11. Com a voz serena e espe-

rançosa, ela me contou que havia colhido o sangue e que, 
mais tarde, se hospitalizaria para a cirurgia. Na ocasião, pedi a 

ela o contato de sua tia Márcia para que eu pudesse ter notícias 
durante o período de recuperação. Desejei-lhe melhoras, 

e ela, calmamente, me passou o contato, dizendo 
também que Feli seria portadora de notícias.

Fui colaboradora da revista desde 2019, e tivemos momentos 
importantes juntos, principalmente em uma edição em que o Padre 
Ivan foi capa do mês de maio, quando a revista homenageou várias 

mulheres em virtude do Dia Internacional da Mulher.  Ontem, 
recebi com grande impacto a notícia do óbito. Que Deus a receba de 
braços abertos e que os familiares encontrem força para superar este 

momento difícil. ALESSANDRA MARQUES

Parte a guerreira para os braços de Deus Pai. Fica o seu legado 
de grande mulher, amiga, pilar de família, profissional competente. 
Pega o túnel do TEMPO para reforçar o time de jornalistas norte-mi-
neiros na redação celestial, onde militam profissionais como Felipe 
Gabrich, Elias Siufi, Reginauro Silva, Artur Leite, Américo Martins 

Filho, Ricardo Arruda, Wilson Medeiros, Leonardo Campos, José Nar-
del, Rodolfo Leal, Edson Costa, Ildeu Braúna, Luís Carlos Perereca 
Novaes, Lazinho Pimenta, Derk Koolk, Oswaldo Antunes, Juvemar 

Nery, João Batista Fernandes, nossos manos Dilemar Pereira Lima e 
Nakamura, Valdemar Soares, Geraldo Sá, Magnus Medeiros, Sebas-
tião Soares, Afonso Henriques, Pedro Oliveira, Zé Maria Repórter, 

Robson Costa, Nadson Alves e tantos outros artistas das letras.
Não poderia nos esquecer da garbosa Rosângela Alves, que viveu 

drama parecido e nos deixou, prematuramente, vítima do verme 
que dilacera a humanidade.”  PATRÍCIA, voe com Deus para o seu 

aconchego no Céu! Obrigado pela amizade e irmandade! Bom 
descanso! JORGE NANDE

“Ela era leal, atenciosa, um coração do tamanho do mundo, 
uma serenidade que me lembrava a mesma de mãe. Preocupada 
com tudo e com todos. Conheci Paty escrevendo para a Revista 

Tempo, ali em 2018/2019. Desde então, ela se tornou mais que uma 
chefe, ela se tornou parte da lista de pessoas mais importantes e 

especiais para mim. Lembro das noites mal dormidas para entregar 
a revista à tempo. Eu admirava sua bondade e benevolência. Você 

vai deixar tanta saudade Paty, do seu jeito único e compreensivo de 
ser. Da sua crença de que tudo ia se resolver.

Não vou receber sua mensagem me chamando de garotinha. Nem 
aquela mensagem carinhosa no meu aniversário, como a desse ano, 

que recebi junto com as flores. Você era tão delicada e carinhosa 
com os seus, tanto familiares, como amigos. Guardo comigo lem-
branças como essa da foto, no show de Roberto Carlos, que fomos 

juntas. Guardo tantas palavras, momentos, torcida vindos de você! 
Você foi luz, obrigada por tudo! Por ter acreditado em mim e por 

ter me dado o primeiro emprego no Jornalismo. Você será sempre a 
minha eterna chefinha!” NÁTILA GOMES

“Pati foi dessas presenças raras que sustentam o mundo com 
amor, fé e coragem. Viveu o jornalismo como missão, cuidando da 
Revista Tempo com a devoção de quem cria um filho e acreditan-
do, até o fim, na força das palavras e das pessoas. Entre perdas, 
batalhas e distâncias, nunca deixou de acolher, de vibrar com a 

notícia, de consolar quem estava ao redor, mesmo quando era ela 
quem precisava de cuidado. Sua história não se encerra: permanece 
viva em cada página impressa, em cada amizade construída e em 
todos nós que aprendemos com ela a seguir em frente sem perder a 

ternura.” VERÔNICA PACHECO
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Sancionada lei para impulsionar o 
desenvolvimento tecnológico em Moc

Prefeitura homenageia Scofield por sua valiosa 
participação no Projeto Montes Claros, embrião 
do SUS

Prefeitura premia melhores CEMEIs e 
profissionais da Educação Infantil em 2025

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

MARCADA A INAUGURAÇÃO DA UBS DO INDEPENDÊNCIA

VALORIZANDO O CONHECIMENTO

Montes Claros deu um passo 
decisivo rumo ao fortalecimento 
da ciência, da tecnologia e da ino-
vação com a sanção da Lei Munici-
pal de Incentivo à Ciência, Tecno-
logia e Inovação (Lei nº 216/2025). 
A assinatura do novo marco legal 
foi realizada na última sexta-feira, 
12, durante cerimônia no Centro 
Cultural Hermes de Paula, com a 
presença do prefeito Guilherme 

Guimarães, autoridades munici-
pais, representantes de instituições 
de ensino, empreendedores e inte-
grantes do ecossistema de inova-
ção da cidade.

A nova legislação estabelece 
diretrizes e instrumentos para fo-
mentar a pesquisa científica, o de-
senvolvimento tecnológico e a ino-
vação no município, criando um 
ambiente mais favorável à geração 

de conhecimento, ao empreende-
dorismo e à competitividade eco-
nômica. Um dos principais avanços 
é a criação do Fundo Municipal de 
Incentivo à Ciência, Tecnologia e 
Inovação, que permitirá a destina-
ção de recursos específicos para 
apoiar projetos, ações e iniciativas 
voltadas ao setor.

Entre os instrumentos previstos 
na lei estão o estímulo à inovação 

A Prefeitura de Montes Claros, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Saúde, inaugura no próximo dia 
23 de dezembro a nova Unidade Bá-
sica de Saúde da Família (UBS) do 
bairro Independência. A unidade 
receberá o nome de Leslie Charles 
Scofield Júnior, em uma homena-
gem ao missionário e sanitarista 
norte-americano que marcou de 
forma definitiva a história da saú-
de pública no Norte de Minas e 
no Brasil. A iniciativa do prefeito 
Guilherme Guimarães reconhece a 
contribuição decisiva de Scofield ao 
Projeto Montes Claros, considerado 
o embrião do Sistema Único de Saú-
de (SUS).

A nova UBS foi planejada para 
ampliar o acesso da população aos 
serviços de atenção primária, forta-
lecendo ações de prevenção, pro-
moção da saúde e acompanhamen-
to contínuo das famílias da região. 
Com estrutura moderna e equipe 
multiprofissional, a unidade passa a 
integrar a rede municipal de saúde, 
aproximando os serviços básicos 

dos moradores do bairro Indepen-
dência e adjacências.

Ao comentar a homenagem, o 
prefeito Guilherme Guimarães des-
tacou a importância histórica de 
Scofield para o município e para 
o país. “Montes Claros presta esta 
homenagem a Scofield pelo im-
pacto significativo de sua contri-
buição ao Projeto Montes Claros, 
reconhecido como o marco inicial 
do Sistema Único de Saúde (SUS), 
que hoje é referência mundial por 
garantir acesso universal e gratuito 
à saúde, da atenção básica aos pro-
cedimentos de alta complexidade”, 
afirmou.

História e legado

Nas décadas de 1950 e 1960, 
Leslie Charles Scofield Júnior per-
correu o Rio São Francisco entre 
Pirapora e Juazeiro ao lado de sua 
esposa, levando atendimento médi-
co e odontológico a comunidades 
ribeirinhas que viviam em extrema 
vulnerabilidade. Naquele período, 

a região enfrentava grave escassez 
de serviços de saúde, saneamento 
básico e assistência médica, o que 
resultava em índices alarmantes de 
mortalidade infantil, especialmen-
te entre crianças com menos de um 
ano de idade.

O Brasil, à época, era marca-
do pelo estigma de ser conhecido 
como o “país dos desdentados”, 
reflexo da ausência de políticas 
públicas eficazes de saúde bucal. 
Diante desse cenário, Scofield tor-
nou-se uma das poucas esperanças 
para centenas de famílias. Além de 
prestar atendimento direto a ges-
tantes, lactantes, bebês e adultos, 
ele realizou um amplo e detalhado 
diagnóstico da realidade sanitária 
da região.

Esse levantamento foi levado 
aos Estados Unidos, onde Scofield 
buscou apoio junto a organizações 
religiosas e contou com o suporte 
da Universidade de Tulane para mo-
bilizar recursos financeiros e técni-
cos. Com o apoio obtido, retornou 
ao Brasil trazendo um barco espe-

cialmente equipado para realizar 
consultas médicas e odontológicas 
ao longo do São Francisco, alcan-
çando comunidades até então invi-
síveis às políticas públicas.

Em Montes Claros, Scofield 
também desempenhou papel fun-
damental na formação de profissio-
nais de saúde. Em parceria com a 
Faculdade de Medicina da Unimon-
tes, ajudou a estruturar o Instituto 
de Preparo e Pesquisa para o Desen-
volvimento da Assistência Sanitária 
Rural (Ipedasar), iniciativa que se 
tornou referência em saúde cole-
tiva, atenção primária e medicina 
preventiva.

O trabalho desenvolvido pelo 
missionário e por outros profissio-
nais envolvidos no Projeto Montes 
Claros lançou as bases conceituais 
e práticas para a reforma sanitária 
brasileira. Décadas depois, esse 
movimento resultaria na criação 
do Sistema Único de Saúde (SUS), 
instituído pela Constituição Federal 
de 1988 e reconhecido internacio-
nalmente como a maior política pú-

A Prefeitura de Montes Claros, por 
meio da Secretaria Municipal de Edu-
cação (SME), realizou no dia 10 de 
dezembro, no Espaço OAB, a cerimô-
nia de premiação do projeto “Práticas 
Inspiradoras da Educação Infantil”, 
iniciativa que reconhece, valoriza e 
divulga o trabalho desenvolvido por 
profissionais e unidades da rede muni-
cipal de ensino. A ação teve como foco 
destacar práticas pedagógicas exitosas 
realizadas nos Centros Municipais de 
Educação Infantil (CEMEIs), que con-
tribuem de forma significativa para a 
melhoria dos processos de ensino e 
aprendizagem na primeira etapa da 
educação básica.

O projeto reforça o compromisso 
do município com a valorização dos 
educadores e com o fortalecimento de 
uma educação infantil de qualidade, 
baseada na criatividade, na pesquisa 

e na escuta sensível das crianças. Ao 
todo, foram premiados três professo-
res e três CEMEIs, cujas experiências 
pedagógicas se destacaram pela ino-
vação, relevância social e alinhamento 
às diretrizes educacionais contempo-
râneas.

Os trabalhos inscritos foram ava-
liados de forma imparcial por uma 
comissão julgadora multidisciplinar, 
composta por especialistas de diferen-
tes áreas do conhecimento: Drª Paula 
Karoline Soares Vieira (nutricionista), 
M.ª Gisele Cunha Oliveira (psicopeda-
goga), Me. Benvindo Zuba de Souza 
Júnior (analista curricular de Geogra-
fia), M.ª Cláudia Soares da Silva Braga 
(analista curricular de Língua Portu-
guesa) e Doutoranda Olga Cardoso da 
Silva (analista de Educação dos Anos 
Iniciais).

A escrita dos relatos pedagógicos 

apresentados pelos profissionais deve-
ria contemplar dois eixos principais. O 
primeiro, Experiências, descrevendo 
investigações e descobertas desenvol-
vidas com os alunos a partir do ante-
projeto “Que clima é este?!”. O segun-
do eixo, Ações, abordou atividades 
que estimulassem a curiosidade das 
crianças sobre as mudanças climáticas 
e o cuidado com o meio ambiente. O 
tema dialoga diretamente com as dis-
cussões globais sobre sustentabilidade 
e preservação ambiental, em conso-
nância com os debates da COP30, que 
reuniu líderes mundiais para tratar 
dos desafios climáticos enfrentados 
pelo planeta.

Durante a cerimônia, educadores, 
gestores e representantes da SME ce-
lebraram as práticas pedagógicas que 
promovem o protagonismo infantil, 
o pensamento crítico desde a primei-

ra infância e a formação de cidadãos 
mais conscientes e responsáveis com 
o meio ambiente.

PROFESSORES PREMIADOS

1º lugar: Luciane Nogueira Ruas 
(CEMEI Nossa Senhora da Conceição)

Prêmio: Notebook + suporte
2º lugar: Aline de Cássia Dias de 

Souza (CEMEI Nossa Senhora da Con-
ceição)

Prêmio: Impressora
3º lugar: Cleia Marta Pereira Silva 

(E.M. Francisco Athayde)
Prêmio: Plastificadora + material 

para plastificação

CEMEIs PREMIADOS
1º lugar: CEMEI Nossa Senhora da 

Conceição
Premiação: R$ 1.500,00

nas sociedades empresárias sedia-
das em Montes Claros, o incentivo 
ao inventor independente e a cria-
ção do Conselho Municipal de In-
centivo à Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (COMCITI). O conselho terá 
papel estratégico na formulação, 
acompanhamento e avaliação das 
políticas públicas voltadas à área, 
garantindo participação social e 
integração entre poder público, 
iniciativa privada e instituições de 
ensino e pesquisa.

A legislação também prevê a 
criação de mecanismos modernos 
de incentivo, alinhados às melho-
res práticas adotadas em centros 
de inovação no Brasil e no mundo. 
Entre eles estão o Prêmio Montes 
Claros de Inovação (INOVAMOC) e 
o Programa de Ambiente Regulató-
rio Experimental, conhecido como 
Sandbox Regulatório, que permiti-
rá a testagem de soluções inovado-
ras em ambiente controlado, com 
segurança jurídica e acompanha-
mento do poder público.

O incentivo ao inventor inde-
pendente é um dos destaques da 
nova política municipal. A partir da 
lei, inventores poderão solicitar a 
adoção de suas criações pelos ór-
gãos da Administração Pública Mu-
nicipal, possibilitando o desenvol-

vimento dos projetos, a incubação 
de ideias, a utilização de soluções 
inovadoras, a industrialização e a 
inserção no mercado. A iniciativa 
amplia oportunidades para talen-
tos locais e estimula a transforma-
ção de ideias em soluções práticas 
para a cidade.

Além disso, a Prefeitura poderá 
apoiar projetos que envolvam am-
bientes promotores de inovação, 
como incubadoras, parques tecno-
lógicos, hubs de inovação e espa-
ços colaborativos. O apoio poderá 
ocorrer por meio de financiamento 
para implantação e consolidação 
desses ambientes, incluindo a des-
tinação de recursos públicos para 
obras e infraestrutura voltadas ao 
fortalecimento do ecossistema ino-
vador.

Como forma de estímulo di-
reto à tecnologia e à inovação, o 
município poderá disponibilizar 
recursos financeiros, humanos, 
materiais ou de infraestrutura, 
além de apoiar startups, laborató-
rios de pesquisa, desenvolvimento 
e inovação. A medida busca im-
pulsionar novos negócios, gerar 
empregos qualificados e fortalecer 
a economia local com base no co-
nhecimento.

O Prêmio Montes Claros de 

Inovação (INOVAMOC) será outro 
importante instrumento de valori-
zação. A premiação vai reconhecer 
e homenagear pessoas, empresas 
e instituições públicas ou privadas 
que se destaquem na promoção do 
conhecimento, na prática da ino-
vação e na criação de processos, 
bens e serviços inovadores que 
contribuam para o desenvolvimen-
to da cidade.

Durante a cerimônia de san-
ção da lei, também foi realizada 
a reinauguração do Telecentro 
Municipal, que volta a funcionar 
no Centro Cultural Hermes de 
Paula. O espaço passa a oferecer 
novamente acesso à tecnologia, à 
internet e a atividades de inclusão 
digital, reforçando o compromisso 
da administração municipal com a 
democratização do conhecimento 
e o acesso às ferramentas digitais.

Com a nova Lei Municipal de 
Incentivo à Ciência, Tecnologia e 
Inovação, Montes Claros se con-
solida como um município atento 
aos desafios do futuro, investindo 
em políticas públicas que estimu-
lam a criatividade, o empreen-
dedorismo e o desenvolvimento 
sustentável, colocando a inovação 
no centro das estratégias de cresci-
mento econômico e social.

2º lugar: CEMEI Professora Ido-
leta Maciel

Premiação: R$ 1.000,00
3º lugar: CEMEI Professora Ma-

ria da Conceição de Almeida Costa
Premiação: R$ 500,00
A iniciativa “Práticas Inspirado-

ras da Educação Infantil” reafirma a 

importância do investimento contí-
nuo na formação e valorização dos 
profissionais da educação, reconhe-
cendo o papel fundamental dos CE-
MEIs na construção de uma apren-
dizagem significativa, humanizada e 
comprometida com os desafios do 
presente e do futuro.

O Empreendedor Mais Construtora Ltda – CNPJ 
10.913.161/0001-20 nos termos dos artigos. 52 a 54, da DN 
CODEMA n° 01/2023, torna público que solicitou à Secre-
taria Municipal de Meio Ambiente a  Licença de Operação 
Corretiva- LOC, da modalidade de Licenciamento LAC 1- 
LOC para o Mais Construtora Ltda - CNPJ 10.913.161/0001-
20 , Atividades: “C-10-02-2-  Usinas de Produção de concre-
to asfáltico”- Classe 2 e “C-10-01-4 Usinas de produção de 
concreto comum”- Classe 3, Montes Claros/MG, conforme 
solicitação no Sistema Aprova n° 3318-25-MCS-AUT. 

blica de saúde do mundo.
Ao batizar a nova UBS do bair-

ro Independência com o nome 
de Leslie Charles Scofield Júnior, 
Montes Claros resgata e valoriza 
uma trajetória marcada pela so-
lidariedade, pelo compromisso 
com a vida e pela construção de 

um modelo de saúde mais huma-
no e acessível. A inauguração da 
unidade simboliza não apenas a 
ampliação da rede municipal de 
saúde, mas também a permanên-
cia do legado de quem ajudou a 
transformar a história sanitária do 
Brasil a partir do Norte de Minas.
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Feliz Natal 
e  próspo 

Ano Novo!

Neste Natal, celebramos a espça que nos e.
Que a luz da paz, da ião e da solidiedade iline

 cada l, azendo conforto, alega e novos recomeços
Que o Ano Novo chegue cheio 
de saúde, força e realizações.

Café Empresarial ACI discute os fundamentos 
da Inteligência Artificial nas empresas

Sicoob Credinor realiza Assembleia Geral 
Extraordinária em Montes Claros

Palestra de dezembro recebe João Tupinambá e esclarece o que empresários precisam organizar 
antes de adotar IA

Encontro teve como pauta atualizações das principais políticas de gestão e governança da instituição

A Associação Comercial, Indus-
trial e de Serviços de Montes Cla-
ros realizará no dia 10 de dezem-
bro, quarta-feira, às 8h, a edição 
de dezembro do Café Empresarial 
ACI. O encontro terá como convi-
dado João Tupinambá, empresário, 
consultor em gestão e tecnologia 
e mentor de projetos na Tera. Ele 
apresentará a palestra “Preparando 
sua empresa para IA: fundamentos, 
riscos e por onde começar de verda-
de”, trazendo uma reflexão necessá-
ria sobre os passos que antecedem a 
adoção de inteligência artificial nas 
empresas.

A IA está presente em todas as 
conversas, mas poucos tratam do 
que realmente precisa ser estrutu-
rado antes de aplicar tecnologias 
inteligentes no dia a dia dos negó-

cios. Segundo João, é nesse ponto 
que residem os maiores desafios 
e também as maiores oportunida-
des. Durante a apresentação, ele 
vai mostrar de forma didática e sem 
romantização o que uma empresa 
deve organizar antes de pensar em 
automação. O objetivo não é correr 
atrás de modismos ou afirmar ter 
IA, mas compreender se a operação 
está preparada e como estruturá-la 
de forma realista.

A palestra abordará a importân-
cia de manter dados organizados, 
processos minimamente mapeados 
e clareza sobre quando a automação 
vale a pena ou quando se transfor-
ma apenas em vaidade tecnológica. 
Também serão discutidos riscos 
reais que muitos empresários igno-
ram ao contratar automações sem 

critério, além de temas como segu-
rança da informação, privacidade 
de dados e aplicações práticas que 
já podem apoiar a eficiência opera-
cional e a tomada de decisão.

João destaca que IA não corrige 
empresas desorganizadas e afirma 
que ela apenas acelera os proble-
mas quando não há uma base sóli-
da. Para ele, construir fundamentos 
claros, dados bem cuidados e pro-
cessos estruturados é o caminho 
para evitar desperdícios e garantir o 
uso responsável da tecnologia.

Com ampla experiência no setor, 
João Tupinambá é diretor da Con-
trei, em Montes Claros, bacharel em 
Ciência da Computação pela UFOP, 
com MBA em Gestão Empresarial 
pela USP e especialização em Pro-
dutos de Inteligência Artificial pela 

Tera. Atuou em startups como Quin-
toAndar e Company Hero, trabalhou 
com venture capital e foi facilitador 
na Fundação Estudar. Hoje, também 
se dedica a ajudar empresários a 
organizar operações, modernizar a 
gestão e usar tecnologia de forma 
inteligente, sem viver em constante 
apagamento de incêndios.

A entrada para o Café Empresa-
rial é gratuita, com inscrições pelo 
Sympla e vagas limitadas. Os partici-
pantes são convidados a contribuir 
com a doação de 1 kg de alimento 
não perecível no credenciamento. 
O evento encerra o ano com uma 
discussão essencial para quem de-
seja iniciar 2026 preparado para 
as transformações tecnológicas do 
mercado. Outras informações 38 
2101 3300.

O Sicoob Credinor realizou nes-
sa segunda-feira, 15 de dezembro, 
uma Assembleia Geral Extraordiná-
ria, com a participação de pouco 
mais de 70 cooperados. O encontro 
aconteceu no auditório da socieda-
de rural, localizado no Parque de 
Exposições João Alencar Athayde, 
em Montes Claros.

A assembleia foi realizada após 
três chamadas sucessivas. A pri-
meira ocorreu às 17h e, diante da 
ausência de quórum, uma segunda 
chamada foi feita às 18h. Como ain-
da não havia número suficiente de 
participantes, foi realizada uma ter-
ceira e última chamada às 19h, mo-

mento em que a assembleia pôde 
ser instalada conforme previsto no 
Estatuto.

Durante o encontro, os coope-
rados puderam deliberar sobre im-
portantes atualizações de políticas 
internas que tratam de temas como 
governança corporativa, sucessão 
de administradores, remuneração 
de dirigentes e mecanismos de con-
troles internos, além da comunica-
ção de decisões recentes do Conse-
lho de Administração.

As atualizações seguem regu-
lamentações do Conselho Mone-
tário Nacional e do Conselho de 
Controle do Sistema, que refletem 

a necessidade de alinhamento da 
cooperativa às normas vigentes no 
sistema financeiro. A governança da 
Credinor destaca que essas políti-
cas são fundamentais para garantir 
transparência, segurança institucio-
nal e a continuidade do crescimen-
to sustentável da organização.

Para o presidente da Credinor, 
Dario Colares, a participação dos 
cooperados é essencial neste mo-
mento de aprimoramento institu-
cional. “Vivemos um período de 
grandes evoluções regulatórias e de 
fortalecimento do cooperativismo 
financeiro. Foi fundamental que 
nossos cooperados estivessem pre-

sentes e contribuíssem para as de-
cisões que orientaram o futuro da 

Credinor, que sempre prezou pela 
transparência, responsabilidade e 

pelo compromisso coletivo com a 
nossa cooperativa”, afirmou.
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Polícia Militar apreende adolescente 
e grande quantidade de substâncias 
semelhantes a drogas em Montes Claros

Polícia Militar prende homem e apreende grande 
quantidade de substâncias semelhantes a drogas em 
Montes Claros

Polícia Militar prende dois suspeitos após 
perseguição e apreende arma de fogo e materiais 
ilícitos em Montes Claros

Polícia Militar prende quatro jovens e apreende 
drogas, dinheiro e celulares durante operação em 
Itacarambi

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região da Po-
lícia Militar (11ª RPM), prendeu, na tarde 
desta segunda-feira (15), um homem de 
29 anos suspeito de envolvimento com o 
tráfico de drogas no bairro Santo Antônio 
II, em Montes Claros, no Norte de Minas. 
A ação ocorreu durante patrulhamento 
dirigido, intensificado em razão de recen-
tes registros de ocorrências criminais no 
bairro e em regiões adjacentes.

Conforme informações da Polícia 
Militar, os militares se deslocaram até 
um endereço específico com o objetivo 
de levantar informações sobre outro 
indivíduo possivelmente envolvido em 
atividades ilícitas. Ao se aproximarem 
da residência, a equipe se deparou com 
o suspeito, que, ao perceber a presença 
policial, demonstrou comportamento 

considerado suspeito, o que motivou a 
abordagem.

Durante a intervenção policial, o ho-
mem informou aos militares que estava 
em posse de uma porção de substância 
semelhante à maconha para consumo 
próprio. No entanto, os policiais perce-
beram um forte odor característico de en-
torpecentes vindo do interior do imóvel, 
o que levantou suspeitas quanto à exis-
tência de maior quantidade de drogas no 
local.

Diante da situação de flagrante, foi 
realizada busca no interior da residên-
cia, onde os militares localizaram uma 
barra e um terço de barra de substância 
semelhante à maconha, além de 720 
pedras embaladas com características se-
melhantes ao crack, prontas para comer-
cialização. Também foi apreendido um 

aparelho celular da marca iPhone, que, 
segundo a Polícia Militar, poderá auxiliar 
nas investigações e no esclarecimento da 
dinâmica do tráfico de drogas na região.

O homem recebeu voz de prisão em 
flagrante e foi conduzido à Delegacia de 
Polícia Civil de Montes Claros, juntamen-
te com todo o material apreendido, para 
a adoção das providências legais cabíveis. 
As substâncias serão submetidas à perícia, 
e o caso seguirá sob responsabilidade da 
Polícia Civil.

A Polícia Militar reforça que as ações 
de patrulhamento dirigido e repressão 
qualificada ao tráfico de drogas seguem 
sendo intensificadas em Montes Claros, 
com o objetivo de coibir crimes, aumen-
tar a sensação de segurança da população 
e desarticular redes criminosas que atu-
am nos bairros da cidade.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região 
da Polícia Militar (11ª RPM), pren-
deu dois homens na tarde desta 
segunda-feira (15) após uma in-
tensa perseguição policial que se 
estendeu por diversos bairros de 
Montes Claros e terminou no bairro 
Delfino Magalhães. A ação fez parte 
de um patrulhamento de missões 
especiais, intensificado em razão de 
recentes homicídios e disputas por 
pontos de tráfico de drogas no bair-
ro Santo Antônio II, popularmente 
conhecido como Bandeirantes.

De acordo com informações da 
PM, durante o patrulhamento os 

militares visualizaram uma motoci-
cleta ocupada por dois indivíduos 
em um local conhecido pela exis-
tência de baús abandonados, área 
frequentemente associada a práti-
cas ilícitas. Ao perceber a aproxima-
ção da viatura policial, o condutor 
da motocicleta mudou bruscamen-
te de direção e iniciou fuga em 
alta velocidade, desobedecendo às 
ordens de parada emanadas pelos 
militares.

A perseguição seguiu por diver-
sas vias da cidade e ganhou contor-
nos ainda mais perigosos quando o 
condutor acessou a Avenida Depu-
tado Plínio Ribeiro, trafegando na 

contramão e avançando sinais ver-
melhos, inclusive nas proximidades 
de um hospital. A conduta colocou 
em risco a segurança de pedestres, 
pacientes, profissionais de saúde e 
demais motoristas que transitavam 
pelo local naquele momento.

Na sequência, já no bairro Santo 
Antônio, a motocicleta acessou um 
lote vago e, posteriormente, seguiu 
para outra via no bairro Delfino Ma-
galhães. Durante a tentativa de fuga, 
os ocupantes perderam o controle 
do veículo e caíram ao solo. O con-
dutor, de 20 anos, ainda tentou fugir 
a pé, mas foi rapidamente alcançado, 
interceptado e identificado pelos mi-

litares. Com ele, foi apreendido um 
aparelho celular iPhone 15, de pro-
cedência não comprovada. O jovem 
apresentava escoriações leves em 
decorrência da queda.

O passageiro da motocicleta, um 
homem de 31 anos, conseguiu fugir 
momentaneamente a pé, entran-
do no pátio de vistoria de veículos 
existente na via. Durante a fuga, 
ele dispensou uma pochete, que 
foi posteriormente localizada pelos 
policiais. No interior da pochete 
abandonada, os militares encontra-
ram um revólver calibre .38, carre-
gado com cinco cartuchos intactos, 
além de um aparelho celular da mar-

ca Samsung, de cor azul. O suspeito 
também apresentava escoriações 
leves provocadas pela queda da mo-
tocicleta.

Segundo a Polícia Militar, o ho-
mem de 31 anos é suspeito de envol-
vimento em homicídios ocorridos re-
centemente em Montes Claros, bem 
como em disputas territoriais ligadas 
ao tráfico de drogas no bairro Santo 
Antônio II. As equipes policiais tam-
bém apuram denúncias que indicam 
que indivíduos estariam ostentando 
armas de fogo durante um velório 
na cidade e planejando possíveis 
represálias, sendo o suspeito citado 
nessas informações.

Diante dos fatos, os dois homens 
foram presos em flagrante e con-
duzidos à Delegacia de Polícia Civil 
de Montes Claros, juntamente com 
todo o material apreendido, para a 
adoção das providências legais cabí-
veis. A motocicleta utilizada na fuga 
foi apreendida e removida para um 
pátio credenciado.

A Polícia Militar destacou que 
operações de patrulhamento espe-
cializado seguem sendo intensifica-
das em áreas consideradas sensíveis 
da cidade, com o objetivo de pre-
venir crimes violentos, combater o 
tráfico de drogas e reforçar a segu-
rança da população.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região da 
Polícia Militar (11ª RPM), prendeu 
quatro jovens suspeitos de envolvi-
mento com o tráfico de drogas na 
tarde desta segunda-feira (15), no 
município de Itacarambi, no Norte 
de Minas. A ação ocorreu durante 
uma operação de batida policial re-
alizada na Rua José Ferreira, região 
central da cidade, após reiteradas 
denúncias de moradores sobre in-
tensa comercialização e consumo 
de entorpecentes em uma residên-
cia localizada no bairro São José.

Segundo informações da PM, as 
equipes intensificaram o patrulha-

mento na área e passaram a moni-
torar o imóvel alvo das denúncias. 
Durante a vigilância, os militares 
constataram movimentação típica 
de usuários de drogas, com entra-
das e saídas rápidas de pessoas. Em 
determinado momento, um indiví-
duo foi abordado logo após deixar 
a residência e relatou aos policiais 
que havia acabado de adquirir coca-
ína no local. Ele apontou um jovem 
de 28 anos como o responsável pela 
venda do entorpecente e informou 
ainda que outros três indivíduos es-
tariam auxiliando na preparação e 
embalagem da droga.

Diante das informações, os po-

liciais se aproximaram do imóvel, 
momento em que o suspeito citado 
e outros três jovens perceberam a 
presença policial e tentaram fu-
gir, pulando muros de residências 
vizinhas. As equipes realizaram 
um cerco em todo o quarteirão e 
iniciaram buscas em casas e lotes 
próximos, conseguindo localizar e 
deter os quatro envolvidos. Além 
do jovem de 28 anos, foram apre-
endidos outros três suspeitos, com 
idades de 18, 19 e 22 anos. Devido 
à resistência e à tentativa de fuga, 
foi necessária a contenção e alge-
mação dos indivíduos, conforme 
os protocolos operacionais da cor-

poração.
Durante as buscas na residência 

alvo da denúncia, os militares lo-
calizaram entorpecentes tanto so-
bre uma mesa na área dos fundos 
quanto enterrados no quintal do 
imóvel. Foram apreendidas duas 
pedras médias de substância seme-
lhante à cocaína, cinco pedras pe-
quenas da mesma substância, uma 
porção de substância semelhante 
à cocaína em pó, 21 papelotes de 
substância semelhante à cocaína, 
além de R$ 449,00 em dinheiro e 
seis aparelhos celulares, que po-
dem auxiliar nas investigações so-
bre a dinâmica do tráfico na região.

Questionado pelos policiais, 
o jovem de 28 anos assumiu a 
propriedade de todo o material 
apreendido. Ele alegou que tentou 
fugir ao acreditar que a presença 
policial estaria relacionada à cria-
ção de galos de briga no local. Já 
os outros três suspeitos afirmaram 
ser apenas usuários de drogas e 
negaram participação no tráfico de 
entorpecentes.

Após a prisão, todos os en-
volvidos foram encaminhados à 
Delegacia de Polícia Civil de Itaca-
rambi para as providências legais 
cabíveis. Os suspeitos também 
passaram por atendimento médi-

co, sendo constatadas lesões leves 
decorrentes da tentativa de fuga. 
Todo o material apreendido foi 
devidamente recolhido e entregue 
à autoridade policial, seguindo os 
procedimentos legais e a cadeia de 
custódia.

A Polícia Militar reforçou que 
ações de combate ao tráfico de 
drogas continuam sendo inten-
sificadas no município, especial-
mente em locais com denúncias 
da comunidade, e destacou a im-
portância da colaboração da po-
pulação por meio de informações 
anônimas para o enfrentamento à 
criminalidade.

A Polícia Militar de Minas Gerais 
(PMMG), por meio da 11ª Região 
da Polícia Militar (11ª RPM), reali-
zou, na tarde desta segunda-feira 
(15), a apreensão de um adoles-
cente de 15 anos suspeito de en-
volvimento com o tráfico de drogas 
no bairro Village do Lago II, em 
Montes Claros, no Norte de Minas. 
A ação ocorreu durante patrulha-
mento preventivo na Rua Joaquim 
Wilson Veloso, após o recebimento 
de informações indicando a possí-
vel comercialização de entorpecen-
tes na região.

De acordo com a Polícia Militar, 
as equipes intensificaram o policia-
mento no local e, durante as dili-
gências, visualizaram um indivíduo 
com características compatíveis 
com as descrições repassadas. Ao 
perceber a aproximação da viatura 

policial, o suspeito tentou fugir, 
mas foi alcançado e abordado pe-
los militares no interior de uma 
residência próxima.

Durante a busca pessoal, os 
policiais encontraram em posse 
do adolescente uma significativa 
quantidade de substâncias seme-
lhantes a drogas, sendo 47 pinos 
de material análogo à cocaína, 40 
buchas de substância semelhante à 
maconha e 94 pedras de substân-
cia semelhante ao crack, além da 
quantia de R$ 103,00 em dinheiro, 
valor que, segundo a PM, pode es-
tar relacionado à atividade ilícita.

Após a abordagem, a guarnição 
deslocou-se até a residência do 
adolescente, onde o responsável 
legal foi devidamente informado 
sobre a apreensão do menor e so-
bre os procedimentos adotados. 

Em seguida, o adolescente foi 
conduzido à Delegacia de Plantão, 
acompanhado do responsável, 
conforme determina a legislação 
vigente.

Todo o material apreendido foi 
devidamente contabilizado, acon-
dicionado e encaminhado à Polícia 
Civil, seguindo rigorosamente os 
protocolos da cadeia de custódia, 
para as providências cabíveis e pos-
terior investigação.

A Polícia Militar reforça que 
ações como essa fazem parte do 
trabalho contínuo de combate ao 
tráfico de drogas e de preservação 
da ordem pública, destacando ain-
da a importância da participação 
da comunidade por meio de de-
núncias anônimas, que contribuem 
de forma decisiva para a segurança 
da população de Montes Claros.
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Casa do Abraço promove exposição e 
valoriza artesanato feminino em Rubelita

Prefeitura de Pirapora amplia espaços de saúde e 
bem-estar com instalação de novas academias ao ar 
livre

AMMESF alerta prefeituras sobre repasse de ICMS 
e recursos do Fundeb nesta terça-feira (16/12)

Grão Mogol amplia atendimentos de saúde e passa a 
realizar pequenas cirurgias no hospital municipal

A Casa do Abraço, projeto de-
senvolvido pela Prefeitura Munici-
pal de Rubelita, no Norte de Minas 
Gerais, por meio da Secretaria 
Municipal de Assistência Social, 
foi palco, no último sábado (6), de 
uma exposição especial que cele-
brou o talento, a criatividade e a 
força das mulheres do município. 
O evento reuniu trabalhos artesa-
nais produzidos pelas participan-
tes do projeto e atraiu moradores, 
familiares e representantes da co-
munidade, que puderam conhecer 
de perto a riqueza e a diversidade 
das peças confeccionadas.

A iniciativa teve como principal 
objetivo valorizar o protagonismo 
feminino, incentivar a autonomia 
econômica e fortalecer ações vol-
tadas à geração de renda, inclusão 
social e empoderamento das mu-
lheres. A exposição apresentou 
uma variedade de produtos ar-
tesanais, todos feitos à mão, que 
traduzem não apenas técnica e 
sensibilidade, mas também identi-
dade cultural, histórias de vida e a 

dedicação das artesãs envolvidas.
Entre os trabalhos expostos 

estavam peças que demonstram 
cuidado nos detalhes e criativida-
de, evidenciando o potencial das 
participantes da Casa do Abraço. 
Cada item apresentado carregava 
um significado especial, refletindo 
trajetórias de superação, aprendi-
zado e transformação social. Para 
muitas das mulheres, o artesanato 
representa mais do que uma ativi-
dade manual: é uma oportunidade 
de ressignificar experiências, for-
talecer a autoestima e conquistar 
independência financeira.

Durante o evento, o público 
teve a oportunidade de interagir 
com as artesãs, conhecer os pro-
cessos de produção e compreen-
der a importância do projeto na 
vida das participantes. A troca de 
experiências reforçou o papel do 
artesanato como instrumento de 
integração comunitária, além de 
destacar o valor do trabalho ma-
nual como expressão cultural e 
econômica.

A Secretaria Municipal de Assis-
tência Social destacou que ações 
como essa fazem parte de uma po-
lítica pública comprometida com o 
fortalecimento das mulheres e com 
a promoção de espaços de acolhi-
mento, aprendizado e desenvolvi-
mento pessoal. A Casa do Abraço 
tem se consolidado em Rubelita 
como um local onde as participan-
tes encontram apoio, capacitação e 
incentivo para desenvolver habili-
dades que geram impacto positivo 
em suas vidas e em suas famílias.

A exposição também reafirma 
o compromisso da administração 
municipal em apoiar projetos so-
ciais que promovem a igualdade de 
oportunidades e contribuem para 
o crescimento da comunidade. Ao 
investir em iniciativas voltadas ao 
artesanato e ao empreendedorismo 
feminino, o município fortalece a 
economia local e estimula a partici-
pação ativa das mulheres na cons-
trução de uma sociedade mais justa 
e inclusiva.

Com eventos como este, a Casa 

A Prefeitura de Pirapora, por 
meio da Secretaria de Esporte, 
Juventude e Cultura (SEJUC), con-
cluiu nesta semana a instalação de 
quatro novas academias ao ar livre 

em diferentes regiões do municí-
pio. A iniciativa amplia o acesso 
gratuito da população a espaços 
destinados à prática de ativida-
des físicas, fortalecendo políticas 

públicas voltadas à promoção da 
saúde, prevenção de doenças e 
melhoria da qualidade de vida.

As academias ao ar livre foram 
implantadas com o objetivo de 

A Associação dos Municípios da 
Bacia do Médio São Francisco (AM-
MESF) emitiu alerta às prefeituras da 
região e de todo o estado de Minas 
Gerais sobre o repasse de impor-
tantes recursos estaduais creditados 
nesta terça-feira, 16 de dezembro. 
Os valores correspondem à cota-par-
te do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) e aos 
repasses destinados ao Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da 
Educação Básica e de Valorização dos 

Profissionais da Educação (Fundeb), 
fundamentais para o equilíbrio finan-
ceiro das administrações municipais.

De acordo com informações da 
Superintendência Central de Admi-
nistração Financeira da Secretaria de 
Estado da Fazenda de Minas Gerais, 
os municípios mineiros recebem 
nesta data o repasse da cota-parte 
do ICMS referente à terceira semana 
de dezembro de 2025. O valor bruto 
creditado soma R$ 1.222.131.314,48, 
montante considerado essencial para 

o custeio da máquina pública, manu-
tenção de serviços básicos e execução 
de políticas públicas nas áreas de saú-
de, infraestrutura, assistência social e 
educação.

Além do ICMS, também estão 
sendo repassados os recursos vincu-
lados ao Fundeb, conforme o ano de 
referência de 2025. Esses valores têm 
destinação específica para o financia-
mento da educação básica e para a 
valorização dos profissionais da edu-
cação, garantindo o funcionamento 

das redes municipais de ensino e o 
cumprimento das obrigações legais 
relacionadas à folha de pagamento e 
investimentos educacionais. A distri-
buição ocorre da seguinte forma:

Fundeb ICMS + FEM: R$ 
752.865.946,07

Fundeb IPVA: R$ 5.689.792,32
Fundeb ITCD: R$ 14.978.592,79
A AMMESF destaca que o acompa-

nhamento rigoroso desses repasses 
é fundamental para o planejamento 
financeiro dos municípios, sobretu-

do neste período de encerramento 
do exercício fiscal. A correta previsão 
de receitas permite que as prefeitu-
ras organizem pagamentos, honrem 
compromissos com fornecedores e 
servidores, além de planejarem ações 
estratégicas para o início do próximo 
ano.

A entidade também reforça que 
a atenção aos valores do Fundeb é 
indispensável para evitar irregularida-
des na aplicação dos recursos, assegu-
rando que os investimentos cheguem 

efetivamente às escolas, professores e 
estudantes da educação básica.

Para auxiliar os gestores munici-
pais, a AMMESF orienta que as infor-
mações detalhadas sobre os repasses 
podem ser consultadas por meio do 
Observatório AMM. Em caso de dú-
vidas técnicas, os prefeitos e equipes 
de finanças podem entrar em contato 
com a assessora técnica de Economia 
da Associação Mineira de Municípios 
(AMM), Angélica Ferreti, pelo WhatsA-
pp (31) 2125-2400.

A saúde pública de Grão Mo-
gol vive um novo momento com a 
ampliação dos serviços oferecidos 
à população. A Prefeitura de Grão 
Mogol, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, em parceria 
com o Hospital Afrânio Augusto 
Figueiredo, passou a realizar pe-
quenas cirurgias no próprio muni-
cípio, um avanço significativo que 
garante mais conforto, agilidade e 
qualidade no atendimento aos pa-
cientes.

Até então, moradores que ne-
cessitavam desses procedimentos 

precisavam se deslocar para Mon-
tes Claros, enfrentando viagens 
longas, custos adicionais e difi-
culdades logísticas, especialmente 
para pessoas idosas, com mobili-
dade reduzida ou em períodos de 
chuvas intensas, quando as estra-
das se tornam ainda mais desafia-
doras. Com a implantação do novo 
serviço, os atendimentos passaram 
a ser realizados no hospital mu-
nicipal, aproximando o cuidado 
médico da realidade da população 
local.

A iniciativa já tem impacto po-

sitivo na vida dos moradores e tem 
sido amplamente elogiada pela 
comunidade. Pacientes que passa-
ram pelos procedimentos relatam 
a satisfação em poder realizar as 
cirurgias na própria cidade. “Que-
ro agradecer pelas cirurgias e pe-
quenas cirurgias que estão sendo 
feitas aqui. Facilitou muito para 
nós, porque antes precisávamos 
sair de Grão Mogol para Montes 
Claros, muitas vezes em tempo de 
chuva. Hoje estamos fazendo tudo 
aqui”, destacou uma moradora. 
Outra paciente também ressaltou 

a importância do serviço: “Quero 
agradecer por realizar as pequenas 
cirurgias aqui mesmo no hospital. 
Isso traz mais tranquilidade e se-
gurança para todos nós”.

De acordo com a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde, a realização das 
pequenas cirurgias é resultado de 
um trabalho conjunto entre a ges-
tão municipal e o Hospital Afrânio 
Augusto Figueiredo, que investiram 
na organização dos fluxos de aten-
dimento, capacitação das equipes e 
adequação da estrutura hospitalar. 
O objetivo é garantir procedimen-

tos seguros, humanizados e com 
menor tempo de espera, evitando 
deslocamentos desnecessários e 
desafogando unidades de saúde de 
outros municípios.

Os procedimentos realizados 
incluem cirurgias de baixa com-
plexidade, que antes eram encami-
nhadas para centros de referência 
fora de Grão Mogol. Agora, com a 
estrutura adequada e profissionais 
capacitados, o hospital municipal 
passa a oferecer mais resolutivida-
de à rede de saúde local, fortale-
cendo o atendimento e ampliando 

o acesso da população aos serviços 
essenciais.

A ampliação dos atendimentos 
representa um marco importante 
para a saúde do município, promo-
vendo mais dignidade, qualidade 
de vida e cuidado humanizado para 
os moradores. A Prefeitura reforça 
que a iniciativa faz parte de um con-
junto de ações voltadas à melhoria 
contínua da saúde pública, com o 
compromisso de ampliar, gradati-
vamente, os serviços oferecidos, 
sempre com foco no bem-estar da 
população de Grão Mogol.

Evento gratuito, apoiado pelo Sebrae Minas, será realizado no dia 20 de dezembro com 16 
empreendimentos da cidade

do Abraço segue cumprindo seu 
papel de acolher, capacitar e trans-
formar, mostrando que o artesana-
to é uma poderosa ferramenta de 

desenvolvimento humano e social. 
A expectativa é que novas ações 
sejam realizadas ao longo do ano, 
ampliando as oportunidades para 

as mulheres de Rubelita e reforçan-
do o valor da arte feita à mão como 
expressão de identidade, resistên-
cia e esperança.

incentivar hábitos saudáveis entre 
crianças, jovens, adultos e idosos, 
contribuindo para o cuidado com 
a saúde física e mental da popula-
ção. Os equipamentos permitem a 
realização de exercícios variados, 
como alongamento, fortalecimen-
to muscular e atividades aeróbicas, 
atendendo pessoas de diferentes 
faixas etárias e níveis de condicio-
namento físico.

De acordo com a SEJUC, a ação 
está alinhada às diretrizes do Pro-
grama Tempo é Saúde, que bus-
ca estimular a prática regular de 
exercícios como forma de preven-
ção a doenças crônicas, redução 
do sedentarismo e promoção do 
bem-estar coletivo. Os locais esco-
lhidos para a instalação das acade-
mias foram definidos de maneira 
estratégica, priorizando áreas de 
fácil acesso, grande circulação de 
pessoas e potencial de convivência 
comunitária.

Além de incentivar a prática es-
portiva, as novas academias ao ar 
livre também cumprem um papel 
social importante, ao favorecerem 
a integração entre moradores, o 
fortalecimento dos laços comuni-
tários e a ocupação positiva dos 
espaços públicos. A presença dos 
equipamentos contribui ainda para 
a revitalização urbana, tornando 
praças e áreas de lazer mais atra-
tivas, seguras e funcionais para a 
população.

Para a implantação das acade-
mias, o município investiu mais de 
R$ 160 mil na aquisição dos apa-
relhos, que foram produzidos em 
aço inoxidável. O material garante 
maior durabilidade, resistência às 
ações do tempo e excelente custo-
-benefício para os cofres públicos, 
uma vez que exige manutenção 
mínima mesmo quando exposto 
ao sol, à chuva ou à maresia, carac-
terísticas comuns em cidades ribei-

rinhas como Pirapora.
A administração municipal des-

taca que o investimento em equi-
pamentos de qualidade reflete o 
compromisso com a eficiência na 
aplicação dos recursos públicos e 
com a sustentabilidade das ações 
ao longo do tempo. As academias 
ao ar livre foram projetadas para 
uso contínuo, seguro e acessível, 
contribuindo para que a popula-
ção possa usufruir dos espaços por 
muitos anos.

Com a conclusão dessa etapa, 
a Prefeitura de Pirapora reafirma 
seu empenho em ampliar e qua-
lificar os espaços de esporte, la-
zer e bem-estar no município. A 
expectativa é de que novas ações 
voltadas à promoção da saúde se-
jam implementadas, fortalecendo 
políticas públicas que valorizam a 
prevenção, a convivência social e a 
melhoria da qualidade de vida dos 
piraporenses.
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Zulma explica a Flora por que 
deseja adotar Samir. Candinho 
acredita na bondade da Baronesa/
Sandra. Ernesto se afeiçoa a Ada-
mo, sem saber que se trata de Mar-
garida. Manoela aconselha Lúcio a 
revelar a Haydée a verdade sobre 
sua história.  Estela pede para Tú-

lio esquecê-la. Asdrúbal anuncia que investigará a origem do incêndio na 
fábrica. Quincas ouve quando Sônia diz a Olímpia que pode ser feliz com 
Lauro. Sônia aceita se casar com Lauro. Sandra/Baronesa afirma a Ernesto 
que Dita cantará em sua rádio.

Leo questiona Ellen sobre a su-
posta ida para Portugal. Ayla comenta 
com Samuel que Leo está com ciú-
mes de Ellen. Bárbara tenta conven-
cer Davi a treinar com ela e Rosa. 
Hudson e Ellen planejam colocar as 
mãos no dinheiro de Sofia. Leo e Sa-
muel decidem investigar Ellen e Hud-
son. Igor deixa escapar para Sofia que 

não é filho de Hudson, e Leo questiona.

RESUMO DE Novelas
Arminda acha curioso que 

o namorado de Gerluce seja o 
policial que foi interrogá-la so-
bre o suposto assalto que sofreu 
em casa. Ferette deixa Arminda 
apavorada ao afirmar que, caso 
alguém encontre os milhões que 
estão escondidos na estátua, am-

bos serão presos.  Jairo avisa a Paulinho que recebeu a ordem de não inves-
tigar o assalto na casa de Arminda. Gerluce é abordada por Claudia. Samira 
avisa a Lena e Herculano para não procurarem Joélly. Kasper estranha o 
interesse de Ferette por uma escultura de Giovanni Aragna.
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Patrocinador do time, o Sicoob Credinor marcou presença com equipe da Fundação 
Credinor e reforçou compromisso com o esporte feminino e a transformação social

Carlão Futsal celebra 2025 com evento 
especial de premiação às melhores do ano

Show de gols e de cidadania no II Jogo da 
Solidariedade

A noite do último sábado, 13 de 
dezembro, foi de emoção, reconhe-
cimento e muita celebração para as 
atletas do Carlão Futsal. Em um cli-
ma de confraternização e orgulho 
coletivo, o projeto encerrou ofi-
cialmente a temporada 2025 com 
a realização da 6ª edição do evento 
“Melhores do Ano”, iniciativa que 
já se consolidou como um dos mo-
mentos mais aguardados pelas me-
ninas, comissão técnica, familiares, 
patrocinadores e apoiadores do 
futsal feminino em Montes Claros.

O encontro teve como objetivo 
reconhecer e premiar as atletas que 
mais se destacaram ao longo da 
temporada, valorizando não apenas 
o desempenho técnico em quadra, 
mas também o comprometimento, 
a evolução individual, o espírito de 
equipe e a postura fora das compe-
tições. Ao longo de 2025, o Carlão 
Futsal participou de importantes 
torneios e campeonatos, alcançan-
do resultados expressivos e reafir-
mando a força do projeto como 
referência no incentivo ao esporte 
feminino na região.

A cerimônia reuniu atletas de 
diferentes categorias, membros da 
comissão técnica, dirigentes, par-

ceiros institucionais e patrocinado-
res, em uma demonstração clara de 
união em torno de um propósito 
comum: fortalecer o futsal femini-
no como ferramenta de inclusão 
social, empoderamento e formação 
cidadã. Os bons resultados con-
quistados em quadra refletem a se-
riedade e a continuidade do traba-
lho desenvolvido, que vai além das 
vitórias e títulos, formando atletas 
e pessoas preparadas para os desa-
fios da vida.

Um dos momentos mais mar-
cantes da noite foi o discurso da 
técnica e fundadora do Carlão Fut-
sal, Daiany Spínola, que falou com 
emoção sobre os desafios pessoais 
enfrentados ao longo do ano e a 
importância do projeto em sua tra-
jetória recente.

“O ano de 2025 foi marcado 
por muitos desafios. Nesse perío-
do, perdi minha mãe e, com ela, 
minha base e meu porto seguro. 
Em meio a tudo isso, confesso que 
o Carlão se tornou minha válvula 
de escape. Juntos, transformamos 
desafios em oportunidades, erros 
em aprendizados e talentos in-
dividuais em uma grande vitória 
coletiva”, destacou Daiany, sendo 

aplaudida de pé pelos presentes.
A fala da treinadora reforçou o 

caráter humano do projeto, que se 
sustenta em valores como empatia, 
acolhimento, superação e trabalho 
em equipe. Para as atletas, o Carlão 
Futsal representa muito mais do 
que treinos e jogos: é um espaço de 
pertencimento, apoio emocional e 
construção de sonhos.

O evento também contou com 
a presença do Sicoob Credinor, 
patrocinador do time, represen-
tado pela coordenadora de Cida-
dania e Sustentabilidade, Anna 
Caroliny Arruda, que participou 
da cerimônia ao lado da equipe 
da Fundação Credinor. Em sua 
fala, Anna Caroliny destacou a 
importância do apoio institucional 
ao esporte como instrumento de 
transformação social e reafirmou o 
compromisso da cooperativa com 
iniciativas que promovem o desen-
volvimento humano.

“A Credinor, em parceria com 
a Fundação Credinor, acredita no 
esporte como uma poderosa ferra-
menta de transformação social. O 
Carlão Futsal é um exemplo con-
creto de como o esporte pode mu-
dar realidades, fortalecer sonhos 

Empate com sabor de vitória. 
O jargão do futebol resume bem o 
que foi o II Jogo da Solidariedade, 
realizado na manhã deste domingo 
(14/12), no Estádio José Maria Melo, 
em Montes Claros. O duelo entre os 
times Azul União e Amarelo Esperan-
ça terminou com cinco gols para cada 
lado, mas, ao invés de apenas come-
morar o resultado esportivo, o que se 
celebrou foi a vitória da cidadania e 
da solidariedade.

O evento, promovido pela Prefei-
tura de Montes Claros, por meio da 
Secretaria de Esporte, Lazer e Juven-
tude, reuniu atletas e ex-atletas pro-
fissionais ao lado de talentos locais, e 
também contou com a participação 
de empresas parceiras. O grande 
objetivo do evento não era apenas o 
espetáculo no campo, mas também a 
arrecadação de donativos que seriam 
destinados a projetos sociais de apoio 
a crianças e adolescentes da cidade.

De acordo com a SEJUC, a arre-
cadação de alimentos e brinquedos 

foi um dos pontos centrais da ação. 
O levantamento dos donativos será 
realizado pela Secretaria, que pesará 
e contabilizará os alimentos e brin-
quedos, identificando também a faixa 
etária recomendada para cada brin-
quedo. O cronograma de entrega dos 
donativos será definido nos próximos 
dias, com a previsão de que os bene-
ficiados sejam projetos esportivos da 
cidade que ainda buscam maior es-
trutura de apoio. A Secretaria de De-
senvolvimento Social será parceira da 
ação para garantir a distribuição cor-
reta e eficiente dos itens arrecadados.

O Jogo no Campo

Dentro de campo, o espetáculo 
foi à altura das expectativas. Na pri-
meira partida, o time Olaria, campeão 
amador da cidade, venceu por 3 a 0 
os Amigos de MOC, combinado dos 
times dos Campeonatos de Bairro. 
Logo após, atletas e ex-atletas profis-
sionais entraram em campo, acom-

panhados por novos talentos que 
passaram pelos tradicionais times de 
Montes Claros, além de treinadores 
com boas passagens pelo futebol 
mineiro. Empresas que apoiaram o 
evento também marcaram presença 
com suas representações em campo.

A atração principal foi a disputa 
entre as equipes Azul União e Amare-
lo Esperança, que, além de uma gran-
de partida de futebol, entregou uma 
boa dose de emoção. O ex-atacante 
Da Silva, campeão da Libertadores de 
1997 pelo Cruzeiro, roubou a cena 
com uma performance memorável, 
anotando três dos cinco gols do time 
Amarelo Esperança. André Dias, tam-
bém ex-jogador do Cruzeiro, comple-
tou o placar com os outros dois gols. 
Já pelo lado do Azul União, Andrey 
Souza e Alan “Precata” marcaram, 
mas foi o meia Nikão, hoje jogando 
na China, quem brilhou ao fazer mais 
dois gols, garantindo o empate. O seu 
filho Thiago foi o responsável por fe-
char a contagem e selar o empate em 

5 a 5.

Momentos de 
wEmoção e Reflexão

Ao final do jogo, os jogadores se 
reuniram com crianças de quatro pro-
jetos sociais da cidade, que haviam 
recebido kits esportivos como parte 
da ação do II Jogo da Solidariedade. 
Foi um momento de emoção intensa, 
com depoimentos ao vivo dos atletas, 
que refletiram sobre suas trajetórias e 
o impacto do esporte em suas vidas.

O ex-volante Jonílson, que passou 
por clubes como Cruzeiro, Vasco e 
Atlético, não conteve a emoção ao fa-
lar sobre a importância do esporte na 
sua infância, quando ficou órfão. “O 
futebol foi o meu alicerce depois de 
ficar órfão ainda criancinha. Éramos 
bem humildes, e mesmo com tan-
tos contratempos, o esporte não me 
deixou seguir um caminho errado”, 
disse, com a voz embargada.

O artilheiro Da Silva, também 

emocionado, deu uma importante 
lição aos jovens presentes. “Eu me 
reconheço nestas crianças que vieram 
aqui, ao estar perto de um ídolo, e 
sonhar que um dia possam seguir o 
caminho do futebol, só que é preciso 
ter educação, disciplina e respeitar os 
mais velhos”, afirmou, ao fazer um 
apelo para que a educação também 
fosse prioridade na vida dos jovens.

Nikão, que hoje brilha na China 
após passagens por São Paulo, Atlé-
tico e Cruzeiro, também relembrou 
sua infância humilde em Montes 
Claros, quando jogava em campos 
de terra. “Jamais pensei que chegaria 
onde estou, e por isso tenho gratidão 
ao Guinas, que era o diretor do time 
do Diamante, e a todos os treinadores 
que tive. Com conselhos, ensinamen-
tos e também com as broncas”, disse, 
refletindo sobre sua jornada no fu-
tebol e o impacto dos ensinamentos 
recebidos.

Agradecimentos e Ações 

para o Futuro

O evento foi prestigiado pelo vice-
-prefeito Otávio Rocha, pela secretária 
de Esporte Juliana Peixoto, e pelos de-
putados Marcelo Freitas e Arlen San-
tiago, que acompanhavam o prefeito 
Guilherme Guimarães, que também 
fez questão de entrar em campo para 
demonstrar seu apoio aos atletas. Ao 
final do evento, o prefeito agradeceu 
a todos os envolvidos, destacando a 
importância do II Jogo da Solidarieda-
de não só como um evento esportivo, 
mas como uma grande ação social. 
“Somos todos vitoriosos, tenham cer-
teza!”, disse, emocionado.

A vitória da cidadania foi, sem 
dúvida, o maior prêmio do evento. A 
ação reforçou a importância de ações 
que promovem a solidariedade, a 
inclusão social e o fortalecimento 
dos laços comunitários, celebrando a 
união de todos por uma causa maior: 
o bem-estar e o futuro das crianças e 
jovens de Montes Claros.

e formar cidadãs. Apoiar projetos 
como esse é investir em pessoas, 
em oportunidades e em um futuro 
mais justo para a nossa comunida-
de”, afirmou.

Ao longo da noite, além das 
premiações individuais, foram com-
partilhadas histórias de superação, 
crescimento e conquistas coletivas, 

evidenciando a evolução do pro-
jeto ao longo dos anos. O Carlão 
Futsal segue levando o nome de 
Montes Claros para outras cidades 
e competições, revelando talentos 
da região e mostrando que o fut-
sal feminino tem força, qualidade 
e merece cada vez mais visibilidade.

Com o encerramento da tem-

porada 2025, o projeto já projeta 
novos desafios para o próximo ano, 
mantendo o compromisso com a 
formação esportiva e social das atle-
tas. A celebração das “Melhores do 
Ano” reafirma que, mais do que tro-
féus, o Carlão Futsal constrói histó-
rias, oportunidades e um legado de 
transformação por meio do esporte.
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Toda Montes Claros ficou abalada com a partida 
prematura, principalmente a família da impren-
sa, de Patrícia Silva. Mulher dinâmica, amiga sin-
cera de todos e com muita garra, mesmo diante 
das dificuldades, estava lançando diariamente a 
revista Tempo online e, mensalmente, um núme-
ro impresso. Adeus, querida amiga. Estamos to-
dos com uma dor muito grande por sua partida. 
Descanse em paz; você escreveu parte da história 
deste nosso sertão norte-mineiro. Inesquecível. 
Meus sentimentos aos seus familiares.

COM o delegado regional da Polícia civil, JURANDIR CÉSAR. 

Com Pancho Silveira que estará promovendo sábado a CONFRA-
TERNIZAÇÃO DAS MESAS DA DIRETORIA DO SKEMA KENTE. Serão 
80 convidados e todos com as camisetas PADRONIZADAS .Quem não 
estiver vestido com a mesma será apontado como PENETRA. Começa  
meio dia e termina às 20 h.

A   Princesinha, Amélia Menegazzi Dick, recebeu em Pirapora seu 
diploma pela ABC. Na foto com os papais, Jelson Dick e Talita, que é 
a  proprietária da melhor lavanderia da cidade, ou seja, a QUALITY.

FAMÍLIA - Destaque para Ronaldo Prado e Grace Rousseff com as 
filhas e os genros. Sofia e João Victor estarão oficializando casamen-
to em 5 de Setembro

Estive visitando o moderno e amplo escritório do renomado ad-
vogado, PEDRO ALCÂNTARA,  junto com sua sócia, Carolina Dia-
mantino .Fiquei encantado com o grande espaço bem como salas 
com vários jovens advogados .Parabéns  e sucesso.

SUPEROU  todas as expectativas o já tradicional ENCONTRO 
DA IMPRENSA comandado por este trio de jornalistas do mais alto 
nível, ou seja, Wanda Gonçalves, Aldercir Xavier e Andreia Fróes. 
Tudo muito organizado com premiações, buffet farto, bandas e o 
que sempre foi mais importante, ou seja, confraternização da classe 
e convidados. Gostei de encontrar no amplo salão da Rural números 
cujas fotos estão ilustrando esta página.

COM Silvano e Sofia Tolentino.Paulo  Estevão  Narciso com sua bela, Sofia Macedo.

ADEUS AMIGA 
GUERREIRA 

FEIJOADA DO THEO - Impressionante como a famo-
sa FEIJOADA DO THEO se tornou mesmo uma grife. Volta e 
meia as pessoas querem  saberem a data. Será lançada após 
o Carnaval e possivelmente  em outro espaço de eventos. Já 
estou preparando tudo com antecedência. Como sabem, só 
estarei promovendo apenas dois eventos no próximo ano e 
um deles será para encerrar o JUBILEU DE DIAMANTE em 
grande estilo. Me aguardem...

 SELIC - O Copom encerrou o ano com a Selic cravada 
em 15% — altitude de cruzeiro para quem vive de juros. O 
mercado farejava que o ciclo de queda estava “próximo”, mas 
foi surpreendido com o comunicado do Banco Central de que 
não há previsão, no curto prazo, de queda de juros Selic.

 NOVAS INICIATIVAS - As exceções ao limite de gastos 
do atual arcabouço fiscal devem ultrapassar R$ 170 bilhões 
até 2026, terceiro ano do mandato de Lula. Só no último mês, 
novas iniciativas do governo e do Congresso acrescentaram 
cerca de R$ 15 bilhões, beneficiando estatais em crise, como 
os Correios, e as Forças Armadas. Outras despesas ainda po-
dem sair do cálculo da meta, caso projetos aprovados no Se-
nado Federal avancem na Câmara dos Deputados.

 CHEGANDO PARA O NATAL - Muita gente estará 
chegando na próxima semana para  curtirem com a família 
a noite do Natal. De Campo Grande – Mato Grosso do Sul,  
JOENILDO E CLARICE MACIEL CHAVES vem com todos os 
filhos, genros, noras e netos.

REVELLION DO MAX-MIN - O PRESIDENTE do es-
petacular, MAX-MIN, Wellington   Felix  e toda sua diretoria 
estão preparando o maior RÉVELLION já visto. O tema será 
o MAR e haverá dois palcos .Grandes bandas darão show e 
segundo informes, as mesas estão se esgotando, os convites 
sendo vendidos e também estarão esgotados até dia 31.

FRENTE A FRENTE

ESTE ANO haverá opções para curtirem a virada do ano 
não só nos clubes e salões de eventos, como nos  bares, restau-
rantes e  também nos luxuosos condomínios.

JÁ COMECEI a distribuição de brinquedos para as 
crianças carentes. A CAMPANHA DO NATAL será encerrada na 
próxima segunda-feira. Portanto, quem quiser me ajudar pode 
enviar uma bola, carrinho, entre outros para minha residência

GENTE vi um vídeo da decoração Natalina do Parque 
Municipal  e achei espetacular .Pena que a ornamentação  não 
tenha sido montada no mês de Novembro.

VALE a pena se não chover levar as crianças ao  Parque 
pois lá existe muita segurança e espaço para os baixinhos cor-
rerem e se divertirem. 

VAP&VIP


